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l- TNTR9DUÇÃ' oRIE'\'T"tÇÕES ÁoS tíUNICÍPrcS

A realização da le ll conferência \acronal dos Direitos da Criança e do Adolescente. constituiu-se em monlelltos privileuiacl.s dc tJehatc:r.'irtrco c tecnico em rernro «Jos díreitos das crianças eadolescentes brasilcir.s' c.rll trtllitse ttlt ar;tit.ti'.irr ':'pr,rr,rsrçt)es tre açt)cs de rraprel,clrtação <J«r srsrenra «Jegarantia de direitos jlssegura(1rs pclrr l:staturo tj;t (_ nilnça e do AdolescenteA lll conferônci:t':t realtzar-se enl no\emhro cieste ano. rranscorrerá em um cenário histórico epolític. de crpressr. stltt-'ttl'lr ( 'rr111grl1'1:lr'.'t't"' 
::l'r,r ,ldt';ttl;t (',1 (r'c 1r r,1111.11;111.rc,,,1. trrrírric.. l'rcir,tar cllllct'll;l('ttltt;tl 'lrr11111ltl f 

\. ! lrrll'llll('" 'i'r'r'- . -':' l,rrr)r .lrr. rrrlr..rlrt\ \t.r\ Lrr.illÇlr\ r. drrt ittl0lcsccl,ttc5 ,,\Corrstituiçào llrasileira dc l()()§ ç11111plcra II anos. a corr'ençào complera l0 anos de sua promulgação, e oEstatuto da criança e cJo Atlolescettte .nnrpL,, ,,nu. anos cre sua vigência. Tambenr não podemosdesrrezrr o fato «Je tratar-sc da tllrirna cieca«Ja desre seculo e tJeste milênio.t o-rorento histórico. políricoe sobretudo ctrltttral ondc a§ reírrc§entaçircs s.ç1;1rs podc, ser rein'entadas elou rec,,nstrtríclas A data é umntarco sirnbólico que pcrÍtltc. r)() nr.mgtÍl:rno colett\o. urna reconslruçào tJe senttdos e vator.es.Portanto' a'iracja t'o seculo e d. nrrlénio. e os -500 anos de Brasil clevem provocar balanços doponto de vista da nossa panicrpaçtro «Jo processo ci'itizatório como um po'o capazde esrender cidadania àtodos' com base nos principios da iustrça. da liberdade. da equidade, da democracia e da liberdade.E peninente então' indaÍIar que tnodernidade podemos rraçar para nosso país. considerando nossainfância e adolescência conlo priorida«Je absolura. eual faro rele'ante. que crianças e adolescentesnecessitam de cuidados e proteçào. sob responsabilicJade da familia e do Estado antes e depois donascimento. confornre estaberece a conr ençàn'ir,.,,o.ionar.
o coNANDA entendc (luc c unl rnomenro propicio para rea'aliaçào do conjunto sisrema daoarantia dos Direitos' na sua pronroçào cJeíesa e r'igência e a de'ida proposição de políticas esrratégic;rspara a sua operacionalização. le'anclo enr conra a proximidade da 

'irada do seculoEsta a'aliação nreclsa -ccr t.''astatt,..on,.*,ualizada e profunda. que. com ceneza. resultará empolíticas e estratesicas r iár'eis e (lue rrr'!pacrenr a real necessidade e operacionalização dos direiros dainfãnc;a e da adolescência Neste sentrd.. esra lll conferéncia Nacional dos Direiros da Criança e doAdole:;cente será novan'lente nrecedirJa de ( onl'erências lr{unicipais e Estaduais. As municipais devemavaliar a inrplantaçâo e inlnletttcttt;tçtt. drr [:f '1 na órica da direirrz de nrunicipalizaçâo. Já as Estaduaisdevem canaliz-ar as.a'aliaçÔes parlt ttnt reílnarnenro clas proposições para seu ânrbito cie atuação. r,isando acon'ergência de políticas e açôes rra corrÍcren.a Nacionar.
com esta perspecliva o (-oN,'\\t)^ clelibcrou peta realizaçào rla lll conÍ'erência Nacionat dos

3á.|[;.[1,f,i'óTl,i,.l,l,â:1,'rescentt' 
e creseu co],.,o rEN,ÍA : 'rrrr{n ijr,C,rijn ôt'rrrsrcro.,À - áúrr,,o

2 _ DO PROCESSO

Para dar seguinrcrrro u ttc'lihcr;rçào do CONAND,\. o CONDECT\ _ Conselho Estadual dosDireitos da criança e do AcJolescerrte «Jo l::stado cle sâo pauro. decidiu deílagrar o processo de reati zaçãodas coNFERENcTAS ML,NrcrpArS e da .oNFERÉNCr,r LtiÀôloL
3 _ OBJETIVOS ESPECiFICOS I)^S (.0NFERÊNCIAS

Promover ampla mobilização social nas esferi,s municipal. estadual para avaliar a implantação eimplementação das poiíticas publicas relacronadas às crianças e adolescenres. tendo conro referências aconvenção lnternacional dos Direitos cla criança e do Adolescente. ECA - Estatuto de criança e doAdolescente ' as deliberações cJa Ie ll coníerências Esradual e Nacional e as Resoluçôes do coNANDA,do CONDECA e dos Conselhos lvíunicipais

4 _ OBJETIVOS ESPECÍFICOS

' Avaliar a irnplantrçã9 e implemen-lqtàg qo sisrenra de caranria de Direireis da criança e do ArlolÊâGêfiirnÊ ruar FROMÕÇÀo. otrn'Es^. vtÕrLÂxcrÁ à-õ'ôrurnoLE
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- Definir potíticas e estratésias cjeCriança e do Adolesc.::f e

5- FOCO§ rENtÁrtr.0s

cre ava iaç,::";lH:ilr:Ji:JJH':1,i.::;,;il;:i1..:[:H:'::i::ffi::;::r,;:r;[::T;il:,:,;:.,T:
Íil.Xfil;,J:illlffl;::i;,:.1,:,,H:il1::l.l,lllu,.,;. r,c,riric.. c,,n, q,,. coní-orn,e preconizacr,, pero rrc^.\CSIC sCnlltlo. l(.L.illll(.nrl.tnl,,. r:il!.,, :,litL:,.,.prevençâo e a pro,r,çJ. tr.s crrertrs ,t. .r,rnçr.:,,j:,,.i;,.;;.1;;::,;.#: 

;:;$,X,:r; ü::,.1;:tJ:;siruaçâo de risco pessoal e ou social. ,.;;,;:'ãr'o,r.r.n,.r.i*ãr-i.rr,L", ji'i.-o'jioos 
na , conferência effi;::I:,o'J:::i'J,1';íll,lÍj}p"'n" ,r;,., ser anarisados a panir do conjunro de porírícas púbricas.

concontitanlentettte' dcre ser a\alratio tanrbenr a inrplartaçào e irnplenrentaçào dos mecanismos:r,'ffi:'J'ff j::i1'r'.11; ac- foni..ipaçro ,r, ,ã.i.aade. na a.r,[.roçao. contiore e deresa dos direiros da

consideraolll'facilitar 
o processo a'aiiati\o e proposiri'o «restacamos os seguínres aspecros a serem- Políticas sociais Biisic,s : Iducircào. sau,Je. ..\ssisrência scciar. enrre ourras:- Políticas de Reinserçào so.irt; rneordas ;;;;" - educari*as:' serviços de Proreçâo rtpttiol: .roea'Jiçao.-*liolon.;;.;-;"raçâo 

sexuar conrra crianças e adorescenres.combate ao trabaiho infantil' prorci;r, ,o ,rouothador.aáur..'nre..gra'idez 
precoce. enre outros:

- Instâncias e tulecanismo' 'lu,.ittitos e so*uir-,conrerhos aeôire;Lr. c"i**ri", Tuterares. conserhos
setoriais' Fundos e orçamenro Púbtico. Minlsrerio púbrico. tú;.iario. enrre ouros.

6. DAS CoNFERÊNCI,.\:] \IT.,\IC.II, iIS

agosro,,.tlrr,ÍoNrERI:N('l' rs \ll'Nl''lt'"\ls ticrerrlo ser rcalrz:rtjas. r.drritl,atnrenre. até o dia rs tre
6.I - DOS REL,\Tí)ITI().S

os relatóri'ls c cottclustlcs tlas ctlnli'rtincras nlunrcrpars. benr conro a rista cros parricipantli e c,s
nomes dos delegaclos par;t a cotlícrclrc,,, *r,,r,Jr,,i.,t.,.rao r.r.nr,,r,ros ao coNDEcA até o dilr ls 6s
ag'osto rle 1999

6.2 _ DOS DELEGÂDOS I'AIIA A CONFERÊNCI,T EST,\DU,TL

As conferências nrunicipars elegem delesados à ccnferência estaduat de acordo com as taberas noff,?.il':-;:,?"';:'üil[la1:í},..'; ],f.lil'ãii ,0, ,r.r,, iJo-o pon;, do número ie habiranres de cada

7 _ DA CONFERÊNCIA ESTADI,Á. [.

Será r''rlizada nos tliai i8 <' 19 de serembro de 1999 em sp. em rocat a ser comunicado
posteriormente.

8._ DOS PARTICIPANTES DA CO: ;FERÊNCIA ESTADUAL
- Conselheiros Esraduais eesrào 99,2001:- Deleeados Eleitos nas tilnf.rcn.ras \lu,rcrDars

Ui ilHI ttHIkHt** ltltH Fr

ooeracionarizaçào do sisrema de Garantia dos Direiros da
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serão credenciados I 0 o/o (dez por cento) do número totar de deregados da conferência esmduar:T:;ffi;::;:i:[r.'#:"'TJ:Ti*í:iirái*:;$:{:;; se inscrev'.1,n,o 
"" ôôüóiôr,,.

IO - DOS DELEGADOS ,* CONTTNÊNCI..\ NACIONAL

Estaduar a. *n:.tàtff;:açào 
do coNANDA' serão eleitos 8-i detegados do estaio na Conferência

- 76 deleÍtados rle ncorrlo c()11 ír tlhcl;r 
^,. 

r): n,le\;r' o() ctlll;11""..' tlltllcil('trr ti" ( ( l\\ \\'l)'. - , ',,.,.,ia,.r:,.. | .r.t.,tt:tt.. : í- (rll\üi,,ürr,r \rtrtttrtJ)ir::. 
:

conselheiro I'tttelar: ) representantes de oreàos ou enridades de atendimento e defesa dos direitos da;HX1,1i.::;*,il:Tj.à,i,:;iTtyí*j;jifl,?.;;;;,";;;l'on,.,ho, . , *f*,.n,an,e do Fórum
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TABELA APROVADA PLENARI A2I/M/gg

OS DEFINI Ão DE DELEG ADOS P/CON F. NACIONALRegilo
Admlniírrtivr

PopulrçIo
1996

o,,o

relrçIo
pop totel

no munl
cípioc

del p/ Nrclonrl:
3 p/rqlto * ./o

I rdm

Aryçatuba C"|3.93 -s 1.889 42 03 + 0l 1

794.372 2.331 26 03 +01 = 4

Barretos 383.779 l9 03 * 0O= 3

Baunr 894.301 2.624 39 0-l +01 = 4

'1) 03 +04= 7

-rr!

,f .875.6C9 14.307

Franca íú7.854 1.784 23 03 *00= 3

1.309. t 65 3.842 09 0l -a- OI .l

Marilia 835.889 2.453 5t 03 + 0l = d

he Prudente 763.669 2.211 5l 0.'l + 0l I
Rib. Prero 965..$83 2.8.r{ 25 0l 0l =.f+

SJ Rio Preto I .221.787 3 .5 9-t 96 0l + 0l =.f

Sorocaba 2 2t:t 072 6.52.1 79 01 0l+ s

Valc Paraiba I 7-r3.713 5.u88 le 0.1 02 -_5+

Vale Ribeira 239 8{ I 0.70.1 l{ 0:1 (X) = .J

16.581.936 18.66{) 39 0i 15 = 18

9.839.06ó 5 9.3 36 0t l0
ABCD ) ))? ?§)

-.--J.JJ- 13.108 07 0:-
Gde Leste 1.al1.173 I t,3 27 il 0:

3 5 J.397 2, t3i 05 0l
Cde Oeste 1.J01.7.13 8,17 t 07 0:
Gde Sudoeste 761.:25 1,3t9 OE 0t

TOTAL J{.077.503 100.00 6t3 76

_araraquara

l.126

L-ampinas

Liroral

r\leuopolitana

Capital

Gde lt'orte
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OVADAAPRtrbeh

!o no del rdol rotno utunic de
até 20000 OI 423 I

I 423

2 000 I a I 00000 02 t68 33

0000I I a 200000 03 3t 093

200.,10l a 300000 04 07 028

I30000 4a 00000 05 04 020

I40000 5a 00000 06 Gí 024
50000 | a 750000 07 03 02t
75000 aI I 000000 08 02 016

tal 80 0t 080

total
6í3 IGíI

T

OS PARÂ I)ErmII ÃoprnELEGAI) osP,ARA A rvrnnÊx ESTADUALCO
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GIÁ TíETRoN)1./,7 4NÁ

Rio Grandc da Scrr:r
Santo Andrc
Sâo Benurrdo do (arrr

. l-r 7.tr,
(,1{ Slo

o2
ol

'tna

(r(r0 (r9(r 07

2() olt 1 0l
l2 I ()7o Iot

Guanrlhos
ua ccctublr

Mo
Poá

das ('nrzcs

17e95
<l-t't 1<r,

lrs Jrr ----
.t t2 6Ít5

0l
I ttx

iba

81 777

-t I 167

I I7 ntt2

lrl 52-l

Io-t
()5

ol

I0l

r 0-5
Ita
Jandira

. O.1

I 75 .152 ol
()7

| (ll
I ()2

Io1

Osasco
Pi do []onr Jesus

Sanuru do f'unaitra
Cotia
Ernbu
Ernbu - u

c:r <ia Scrrl
J tibír

Sâo Lourc da Serra

TOTAL

(rl2 912
l{} {()()
.57 29e

126 ()5r,

-l()5 
(l?I

{l 2(,1

I Il) lt)t'
2l tt"50

l0 ll9

l(, 5ll I 936

loi
i()l
lol
02

iol

, l9?

rrlfitclrlo POPT] LA o El\l 1996 N" DE DELEGADOS

tâl 9.ttl9 (Xi(r

Diadenu 32.1 ll(;
Mauá -1.12 

9()9 05

80
( )-5

Ribeirão Pires 97 5.5o

São Caetano do Sul ne 825 0l
a -50 7.'tg ()l

Biritibrr lt,íirrrn
Fcrnv. dc Va.scolrcclos

Guararcrru

Saleqopolis 1.1 27(r |0I
Santa Isabcl
Suzano
Caieiras

IttO 7+o

12 1(t7

_57 5t2
0.1

o2
02

Cajarnar
Francisco lvíorato 106 215 o1
Franco d.r Rocha 9tt I lo 02

Barueri
-19 tt9r

177 256
i02
ior

l(r (t

) s Xt{

8 1)l
Taboão da Sernr
V Gr:lndc Ihulrsta

F

a
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